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Resumo
Decorridos cinco séculos, desde a descoberta do arquipélago de 
Cabo Verde, os investigadores em Cabo Verde e no exterior, buscam 
compreender o passado histórico e levantam questões que têm 
alimentado um aceso debate em torno de aspectos relevantes com 
raízes no processo de povoamento e que se reflectem no problema da 
construção da Nação em Cabo Verde. Esse artigo busca compreender os 
fundamentos daquilo que pode ser tomado como um projecto nacional 
em Cabo Verde, no sentido de descrever, analisar e explicar a construção 
do Estado-Nação e as perspectivas, segundo as quais diversos actores 
estruturam os seus pensamentos, na busca das bases sólidas deste 
desiderato e a sua efectiva consolidação. 
Palavras-chave: Cabo Verde; Construção da Nação; Nativismo; 
Nacionalismo.     
Notas prévias
O século XIX em Cabo Verde foi marcado pelo início do debate 
acerca da identidade e da Nação e, pelo nascimento de uma geração de 
intelectuais cabo-verdianos denominados de nativistas, que tinha como 
preocupação central defender o nativo do arquipélago, fundamentada num 
ousado projecto nacional.
Do encontro e cruzamento de civilizações, decorrentes dos contactos 
entre europeus e africanos no mundo atlântico, surge a Nação cabo-verdiana 
afigurando-se como genuína e peculiar no rol dos países colonizados pelo 
antigo Imperio Português. Pelos relatos históricos e científicos, o arquipélago 
encontrava-se despovoado aquando da chegada dos portugueses, pelo que, 
a partir do século XV, recebeu os primeiros contingentes populacionais. Este 
espaço foi moldado por um marco histórico peculiar de nome expansão, e 
fundado de raiz, que se processou de um modo diferente daquilo que se 
verificou nas demais Nações da “África portuguesa”. 
Estas particularidades marcam posteriormente o debate 
contemporâneo sobre a Nação em Cabo Verde, e o respectivo projecto 
nacional, tendo como desafio central, fundamentá-lo e debatê-lo. As 
diferentes gerações de intelectuais cabo-verdianos, a saber: nativistas, 
regionalistas e nacionalistas, que pela sua particularidade histórica e política 
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marcam este debate, naquilo que se poderia descrever como uma discussão 
na esfera pública cabo-verdiana. A elite intelectual apresentou-se como 
mediadora entre a sociedade civil e o sistema político, neste caso, o sistema 
colonial português.
No decorrer da história do arquipélago de Cabo Verde, a esfera 
pública cabo-verdiana ficou marcada pelas diferentes gerações de escritores 
e pensadores, com perspectivas teóricas diferentes, aliadas a contextos 
sociais, históricos e políticos peculiares. Brito-Semedo (2006) destaca três 
principais gerações de escritores e pensadores, apontando nele diferentes 
períodos históricos: a do sentimento nativista, que vai desde 1856 a 1932; 
a da consciência regionalista, de 1932 a 1958, e a da afirmação nacionalista, 
desde 1958 até 1975. A primeira etapa ocorreu nos finais de oitocentos, 
com a ideia difundida da venda das colónias, o que representou o culminar 
da falta de interesse e abandono secular por parte da metrópole; a segunda 
ocorreu no início dos anos trinta do século XX, com a decadência do Porto 
Grande, situado no Mindelo, ilha de São Vicente, na consequência de uma 
crise mundial e o estabelecimento do Estado Novo; e a terceira teve lugar 
nos finais da década de cinquenta, com o surgimento do Partido Africano da 
Independência da Guine e de Cabo Verde (PAIGC), aliada a crise do regime 
Salazarista. 
1. Emergência da elite letrada e base de apoio: A conquista da identidade 
nacional
A emergência da elite letrada ou intelectual cabo-verdiana relaciona-
se com história da educação e com o modo como esta se expandiu no 
arquipélago, sobretudo no que se refere à afirmação de uma literatura 
nacional. Em Cabo Verde, a educação escolar tem “assumido um assinalável 
papel ao longo da História do país, chegando, em alguns casos, a ser um 
importante recurso económico quer em termos individuais e pessoais, quer 
ao nível do próprio país” (Ramos, 2011, p. 12). Também Gabriel Fernandes 
(2006) assinala o facto de que a educação foi:
“Perspectivada como arma, por excelência, de um verdadeiro 
percurso emancipatório dos filhos da terra, seja em termos 
políticos, vislumbrando-se o pleno exercício de cidadania, 
seja em termos económicos, como base de ascensão social 
do residentes ou, em caso da diasporização, como meio de 
facilitação da sua inserção socioprofissional nos países de 
acolhimento” (p. 109).
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O ensino desempenhou um papel de destaque na formação da elite 
intelectual cabo-verdiana. A criação do Seminário-Liceu de S. Nicolau e 
outras iniciativas impulsionaram fortemente a formação desta elite. Esta, 
por sua vez, contribuiu para o enriquecimento da esfera pública ao longo 
dos séculos seguintes. Muitos destes desempenharam, ainda no regime 
colonial, funções na administração das colónias portuguesas em África. Uma 
grande parte da “velha elite cabo-verdiana” (Hofbauer, 2011, p. 102), estudou 
no Liceu Gil Eanes em São Vicente, com o término do liceu tendo alguns 
seguido para formação superior em Portugal. Aliás, os quadros de indivíduos 
formados passaram, graças ao ensino implementado em Cabo Verde, com 
especial relevância para o Seminário-Liceu de São Nicolau, e muito por 
influência de um ensino vinculado a raízes europeias, a desempenhar um 
papel de saliência na promoção social, e a ocupar cargos como agentes 
administrativos coloniais, tanto em Cabo Verde, como em outras colónias 
portuguesas. É, nesta perspectiva, que “o Seminário-Liceu de São Nicolau, 
estabelecimento escolar mais preponderante em Cabo Verde até ao primeiro 
quartel deste século, infundido nos componentes desse grupo uma cultura 
fortemente europeia e europeízante” (Silveira, 1963, pp. 8-9).
O ensino constituiu uma ferramenta fundamental, conduzindo 
ao aparecimento da uma literatura coesa, a partir da qual se exprimiam 
os anseios, as preocupações da realidade vivida no arquipélago. A este 
respeito, Oswaldo Osório (1998) refere que é “impensável a formação e 
desenvolvimento de uma literatura escrita sem ter por base a instrução 
difundida por meio de instituições de ensino e, desde a invenção de 
Gutenberg, sem o suporte técnico da imprensa” (Osório, 1998, p.110). 
As primeiras manifestações literárias evidenciaram-se nas diversas 
revistas, jornais e periódicos, nascidos antes e depois da geração dos 
Nativistas ou geração de Eugénio Tavares. Entre 1842 a 1843, surge em 
Cabo Verde o primeiro periódico, que marcaria a imprensa em África. Este 
periódico foi conhecido como o “Boletim Oficial do Governo Geral de Cabo 
Verde”. O Boletim, além de publicar assuntos administrativos do Governo, 
também publicava anúncios e textos literários. Mais tarde, no ano de 1877, 
aparece o primeiro periódico não oficial em Cabo Verde denominado “O 
Independente”.
Tendo como base a educação e a literatura, a geração dos Nativistas 
foi representada por poetas, escritores, jornalistas e compositores cabo-
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verdianos. Destacam-se aqui autores como: Eugénio Tavares, Pedro Monteiro 
Cardoso, José Lopes, entre outros, trouxeram publicações de diversos 
textos literários e obras de grandes repercussões na literatura nacional. Esta 
geração marcou indubitavelmente a formação da literatura cabo-verdiana, 
que sob a influência da literatura portuguesa, nunca esqueceram o “Homem 
cabo-verdiano”, e a valorização do crioulo, sobretudo visível em Eugénio 
Tavares e Pedro Monteiro Cardoso.
Ao se referir o percurso da elite intelectual cabo-verdiana e respectiva 
relação de complementaridade com a literatura, é aqui imprescindível 
referenciar a geração posterior à dos Nativistas, que é marcada pela fundação 
da Revista Claridade em São Vicente no ano de 1936. Por causa desta revista, 
a geração ficou conhecida como geração dos Claridosos, encabeçada por 
Baltazar Lopes da Silva. Além deste, também faziam parte autores como 
Jorge Barbosa e Manuel Lopes. 
Sob a influência da geração dos Nativistas, defendendo também o 
nativo do arquipélago, a geração dos Claridosos, nunca deixou de buscar 
e evidenciar elementos culturais europeus na formação do homem cabo-
verdiano, reivindicando, em determinados momentos, a adjacência e o 
regionalismo do arquipélago de Cabo Verde. A este respeito, Lopes da 
Silva referia o seguinte: “sejamos, pois, intransigentemente regionalistas 
e seremos inteligentemente portugueses” (Lopes da Silva, 1931, p. 6). 
Neste caso, as influências provieram porque “Baltazar Lopes da Silva, o 
intelectual mais destacado do seu grupo, retomava alguns dos temas mais 
representativos da geração que lhe precedia, nomeadamente: a adjacência, 
o regionalismo e o nativismo” (Silveira, 2005, p. 139). 
A ruptura com a geração dos Claridosos fixa-se precisamente nos 
anos 50 do século passado, o que marcou incontornavelmente uma nova 
era na literatura nacional, e isso ocorreu devido à nova geração de elite 
intelectual, que muito contribuiu para tal. Referimo-nos aqui à geração de 
Cabral ou geração dos anos 50. De índole nacionalista e portadores de ideais 
independentistas, o surgimento desta geração, a partir dos anos 50, marca 
a literatura cabo-verdiana, associando-se geralmente aos movimentos 
anticolonialistas. A nova geração, intrinsecamente ligada ao slogan da 
libertação nacional, destaca a identidade cabo-verdiana, pressupondo a 
vinculação de Cabo Verde a África, sob o desejo de uma revolução literária 
e política.
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A formação da elite letrada no arquipélago deveu-se a três factores 
fundamentais, entre os quais se destacam: primeiro, o desenvolvimento por 
volta de meados de 1800 das escolas primárias e secundarias fundadas pela 
Igreja e posteriormente pelo Estado; segundo, a presença significativa no 
arquipélago, de intelectuais europeus, principalmente os jesuítas e o clero 
em geral, e terceiro a expansão dos meios de divulgação da literatura e da 
cultura em geral, com o surgimento do prelo no arquipélago no ano de 1842.
Neste sentido, considera-se importante aqui compreender como as 
várias gerações de escritores e pensadores conseguiram, através de uma 
literatura secular, retratarem as realidades sociais e culturais vividas no 
arquipélago durante os vários séculos da sua história. Em cada contexto, 
implicou leituras diferentes, difundidas através de meios materiais e literários 
que cada geração tinha ao seu dispor. 
1.1 Elite de ideologia nativista e a afirmação da identidade nacional 
cabo-verdiana
Cada uma das gerações produziu argumentos na defesa da identidade 
cabo-verdiana em determinados contextos históricos, em que foram 
determinantes vários factores, entre os quais destacam os factores sociais, 
cultuais, económicos, políticos e ideológicos. A raiz do Nativismo encontra-
se vinculada aos ideais do pan-africanismo, atento aos problemas da relação 
entre o colonizador e colonizado, incidindo sobre a forma hostil como os 
colonizadores tratavam os africanos. Esse movimento funda-se na defesa 
da raiz africana e principalmente da terra de origem. Sérgio Neto salienta 
que o nativismo “não deve entender-se um sentimento de repúdio pelo 
‘estrangeiro’, forma de xenofobia, como por vezes se delimita o conceito, 
mas antes uma demanda individual e colectivo pela defesa da terra onde se 
nasceu” (Neto, 2009, p. 85).
O Nativismo e a geração da elite cabo-verdiana que o representa, 
defende os direitos dos filhos da terra, alegando a autonomia do arquipélago. 
Apelando à união dos ditos filhos da terra, o objectivo principal consiste na luta 
pela igualdade em relação aos da metrópole, de modo a serem reconhecidos 
e considerados como portugueses plenos, sem contudo abrirem mão da 
Matria (África). O nativismo “no essencial, se baseava no amor à terra crioula, 
no orgulho de ser cabo-verdiano, o que, para o pensamento político da época, 
não contradizia o facto de ser português também” (Pereira, 1986, p. 43). 
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A dualidade conceptual dos intelectuais Nativistas, ou seja, a defesa 
do homem cabo-verdiano e o desejo de reconhecimento como português, é 
fundamentada em João Nobre de Oliveira (1998) do seguinte modo: 
“Os Nativistas defendiam na prosa o homem cabo-verdiano e 
os seus valores chegando em dados momentos a assumirem 
posições antiportuguesas, mas nos temas dos seus contos e 
dos seus poemas e no seu próprio estilo de escrever não há nada 
que os separe dos seus congéneres portugueses e enaltecem 
Portugal e seus heróis mais do que os portugueses” (p. 480).
Os intelectuais Nativistas cabo-verdianos associaram-se ao Pan-
Africanismo, sobretudo após a proclamação da República em 1910, em 
que se assistiu a um momento de grandes expectativas em relação à 
pátria portuguesa, Essas expectativas traduziram-se na possibilidade de os 
colonizadores concederem aos colonizados um referencial, caracterizado 
como “companheirismo profundo e horizontal” (Anderson, 1989, p. 16). Os 
intelectuais cabo-verdianos da época enalteceram a grande pátria, que, de certo 
modo, lhes havia concedido direitos e deveres da cidadania portuguesa. Esta 
cidadania, deu-lhes o orgulho do “mínimo cultural compartilhado” e passaram 
“a assenhorar-se da ideologia assimilacionista” (Fernandes, 2002, p. 70-71).
A defesa da cultura nacional, e, consequentemente, da identidade cabo-
verdiana e o desejo de que o arquipélago de Cabo Verde fosse reconhecido 
como uma região portuguesa, reivindicando a cidadania portuguesa para os 
nativos do arquipélago, marcou o pensamento dos Nativistas, que, através 
de publicações de poemas e textos literários nas revistas e jornais nacionais 
e portugueses, evidenciaram o verdadeiro sentido que atribuíam à identidade 
nacional, e a forma como construíram argumentos na defesa da identidade 
cabo-verdiana. Os argumentos centravam-se nesta dualidade.  
A elite intelectual, ou, como anteriormente caracterizada, a elite 
letrada da geração dos Nativistas, destacou-se pelas suas intervenções 
não só literárias como também políticas, adaptando este dualismo por eles 
reconhecido. Defendem Cabo Verde com as suas especificidades. Porém, 
não puseram de parte a importância ao identificar a pátria portuguesa como 
modelo. Por esta dualidade, a geração dos nativistas ficou conhecida, como 
“a geração dos portugueses de lei e cabo-verdianos de alma” (Monteiro, 
1999, p. 175). 
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1.2 Da geração dos nativistas às manifestações literárias nacionalistas: 
Geração dos claridosos ou da consciência regionalista
  A partir dos anos trinta do século XX surge uma nova geração de 
intelectuais, que revelaram ter uma cultura própria e um posicionamento 
com fortes raízes na realidade cabo-verdiana. Dessa forma, a identidade 
nacional para os intelectuais Claridosos é a valorização do homem nascido no 
arquipélago de Cabo Verde, mas marcado pela predominância dos resíduos 
culturais europeus.
Essa geração ficou conhecida pela geração dos Claridosos, por terem 
fundado a revista Claridade em 1936, no Mindelo em São Vicente. O grupo 
era constituído por Baltazar Lopes da Silva, Jorge Barbosa e Manuel Lopes, 
entre outros, que se destacaram como expoentes máximos da corrente 
teórica regionalista. Propunham-se apresentar, aquilo que seria a identidade 
nacional, expressada e manifestada na literatura cabo-verdiana, graças 
à imprensa nacional, como a poderosa arma, dessa e de outras gerações 
de elite intelectual. Lopes da Silva (1986) destaca na revista Claridade, 
considerando que: 
“Tínhamos de intervir. Mas, na óbvia impossibilidade de 
emprego de meios de acção directa, que opção nos restava? 
Também obviamente seria a imprensa nossa arma. Todavia, 
para nós, não existia em Cabo Verde imprensa no sentido 
jornalístico da palavra. Nestes termos, o caminho possível seria 
criarmos a imprensa, mediante a fundação de um jornal, que 
seria nosso órgão de combate” (p. XXII). 
As temáticas desses intelectuais repercutiam as angústias do povo 
cabo-verdiano, principalmente as longas secas, subsequentes fomes, 
mortes e extrema miséria presenciadas no arquipélago. Isso incitou a nova 
geração a defender esse povo, com o pressuposto de afirmar a identidade 
cabo-verdiana e, por consequência, a sua autonomia. Esta elite narra, 
através dos seus poemas, o cenário vivido nestas pequenas ilhas dispersas 
no arquipélago, onde todos sentiam as penúrias nesta época, que acabaram 
por dizimar um bom número da população de Cabo Verde.   
A elite da geração de Baltazar Lopes da Silva acabou por erguer 
um modelo identitário, que se configurava e coexistia com a identificação 
do Estado nacional português, e difundia a ideologia assimilacionista e 
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regionalista. Pois, a revista Claridade “é a primeira manifestação de autêntico 
espírito moderno português fora da metrópole. Note-se ainda o carácter 
nitidamente cabo-verdiano desta publicação, em que um particularismo 
indiscutível, uma personalidade própria, sabe integrar-se no universal sem 
perder as suas características” (Ferreira, 1986, p. XXVI). Os Claridosos, 
apesar de defenderem as particularidades do arquipélago de Cabo Verde, 
consideravam-no como uma região de Portugal como Minho ou Algarve. 
“Cabo Verde é uma região de Portugal como Minho ou Algarve” (Lopes da 
Silva, 1957, p. 7). 
Todo o empreendimento da identidade Cabo-verdiana foi esboçado 
e construído pelos intelectuais da geração de Baltazar Lopes da Silva, 
apresentando o mestiço como um elemento distinto no contexto africano, 
que ostentava características assimilacionistas à cultura metropolitana. Isso 
marcou indubitavelmente o carácter de ambivalência dos claridosos na 
construção da identidade nacional, e da concepção da cabo-verdianidade. 
Para Barros (2008):
“Uma suposta concepção da cabo-verdianidade era 
sustentada por uma certa ideia de regionalismo. Regional, 
como já assinalámos, enquanto identidade filiada na extensão 
universalista lusa da identidade luso-tropical criada por Portugal; 
e, ainda regional, no sentido em que a cabo-verdianidade 
não constituía uma forma de reivindicação da especificidade 
africana” (p. 198).
O regionalismo foi um dos arranjos culturais, que sustentava que Cabo 
Verde, à semelhança de qualquer região de Portugal, também apresentava 
características essenciais da cultura metropolitana, ou seja, assim como 
Algarve e outras regiões de Portugal. Cabo Verde também é, desse todo 
português, que partilha traços culturais fortes com a metrópole. E, sendo 
Cabo Verde uma região da metrópole, então, “na verdade (…) Cabo Verde 
não só partilha como participa do universalismo da cultura portuguesa” 
(Fernandes, 2002, p. 80).
A construção identitária levantada por essa geração vai no sentido da 
edificação da identidade mestiça e regional. É ancorada em temas muitos 
significativos que, de alguma forma, os Claridosos retratam ou narram, 
no quotidiano dos cabo-verdianos, em momentos de muita escassez e 
privações materiais. É o caso de Baltazar Lopes com o tema “Chiquinho”, 
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em que retrata de forma consistente a difícil vivência do cabo-verdiano num 
cenário catastrófico, marcado pelas longas estiagens. 
1.2.1 A geração de Amílcar Cabral: Os nacionalistas
A transição do regionalismo ao nacionalismo cabo-verdiano, 
aconteceu após um período de aproximadamente três décadas (1936-1962). 
Este período ficou essencialmente marcado, por um acentuado esforço 
dos intelectuais cabo-verdianos numa produção teórica em que a cultura se 
apresenta exclusivamente caudatária da cultura portuguesa. O conceito de 
regionalismo, resume-se naquilo que se considere o“fincar os pés na terra 
cabo-verdiana” (Lopes, 1959, p.7), o que significava debruçar-se sobre os 
problemas de Cabo Verde e das condições de vida do seu povo.
Com a geração de Amílcar Cabral, o fincar os pés na terra adquire 
um significado essencialmente político, tendo como implicação imediata a 
assunção da condição de africano e a ligação de Cabo Verde aos outros países 
envolvidos no projecto de emancipação político-cultural. Assim, enquanto a 
geração dos Claridosos encarava a identidade como resultado de interacções 
quotidianas, sem que as relações ali subjacentes fossem problematizadas, 
já que assumidas como relações simétricas, a geração de 50 concebe-as a 
partir da reiteração das diferenças num cenário de assimetrias e de relações 
de dominação.
A década de 50 marca indubitavelmente uma nova era na formação da 
identidade nacional, com o acento tónico no resgate das origens africanas. 
O discurso emblemático sobre a Nação, apresenta traços fortes com as do 
continente africano e encerra ali o significado de que era a altura certa da 
ruptura, tornando a Nação livre, com hábitos característicos e libertos da 
opressão da administração colonial. A defesa da raiz africana e o profundo 
laço que os cabo-verdianos a este continente passam a ser um dos grandes 
propósitos e, possivelmente, um dos mais importantes pressupostos 
teóricos, a ponto de o caracterizarem como o movimento da “reafricanização 
dos espíritos”. Amílcar Cabral, como um dos mais exímios representantes 
deste movimento, baseado nos princípios do nacionalismo, viria, por 
intermédio do partido PAIGC, fundado para a libertação da Guiné-Bissau e 
Cabo Verde, e num contacto com os estudantes da colónia, a reivindicar a 
independência e libertação desses países, na ideia da reafricanização, ou do 
resgate dos ideais africanos. 
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A Geração de Amílcar Cabral ou de Consciência Nacionalista 
lutavam por um fim comum, que consistia em resgatar as origens no 
império português, seguindo estruturas cognitivas próprias, corroborando 
a ideologia nacionalista. É neste grupo que Amílcar Cabral se destaca e é 
“igualmente apontado como um dos líderes mais carismáticos e, em termos 
teóricos, mais influentes do nacionalismo africano” (Venâncio, 2009: 97). 
“Na memória colectiva dos seus compatriotas, Amílcar Cabral é conhecido 
como ‘pai da nacionalidade guineense e cabo-verdiana’” (Wick, 2012: 71).
A geração dos nacionalistas, viriam a esboçar, numa rede intensa de 
intelectuais, novas formas de pensar e novas preocupações com a identidade 
nacional, que antes se apelidava de consciência regionalista, que Cabo Verde 
é uma região de Portugal como o Minho, Algarve, Madeira, Açores etc, e que 
partilhava do mesmo universalismo português e das mesmas similitudes. 
A geração dos nacionalistas é “filha da conjuntura internacional do pós-
guerra, esta geração encetou luta aberta contra o colonialismo português, 
sob as bandeiras da independência nacional e do socialismo” (Vasconcelos, 
2004, p. 177). E para estes autores, Cabo Verde inclui-se no rol dos povos 
africanos sob o domínio colonial, e que era preciso resgatar a sua origem 
e “reafricanizar” os seus espíritos. Para que isso acontecesse, tornava-
se necessário, ultrapassar “todas as dificuldades, fugindo às tentações, 
libertando-se dos compromissos de alienação cultural (e, portanto, política) 
” (Cabral, 1978:99). Efectivamente, Cabo Verde “soube reencontrar as 
suas próprias raízes, identificar-se com o seu povo” (Cabral, 1978:99). A 
grande sede que se queria saciar, foi a de atingir um Estado livre, e que se 
cultivassem os seus traços, sem a exploração do domínio colonial. 
A nova geração (a de Cabral) iria contornar a ideia de Cabo Verde como 
assimilada aos europeus e defender uma nova forma de pensar sobre a 
identidade nacional, através da luta para a unificação da nação cabo-verdiana. 
Atenua-se a ideia dos claridosos e a da defesa de Cabo Verde como região 
autónoma de Portugal, que partilha as particularidades da metrópole. 
Efectivamente, a partir dos anos 50, começou a tornar-se 
problemático, senão insustentável, o carácter previsível das relações 
entre as estruturas do poder colonial e o povo colonizado da África. No 
final da década de 50, começam a surgir novos Estados, acompanhado da 
proliferação de movimentos de libertação, que começaram a quebrar as 
redes de dependência e, sob a égide das Nações Unidas, a reivindicar um 
estatuto sociopolítico diferente do até então dispensado pelo colonialismo.
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Os integrantes na luta pela independência nacional refutavam a 
ideia dos claridosos, e defendiam principalmente aqueles que sustentavam 
nesta luta a afirmação da identidade africana do arquipélago de Cabo Verde, 
isto é, a defesa da raiz africana e a forte ligação do arquipélago a África. A 
consolidação desta ideia de retorno terá conduzido à luta pela conquista de 
uma identificação própria, luta essa que não coincidiria com a das gerações 
precedentes e principalmente com a da consciência regionalista. E tudo isso 
ditaria um empreendimento grande e a base de uma resistência tenaz pela 
definição desses ideais, e do modelo identitário do arquipélago de Cabo Verde, 
imbuída no grande projecto nacional cabo-verdiano, que é a de construir uma 
Nação que acredita e que sempre acreditou na sua independência.
Considerações finais 
Este artigo fornece-nos algumas pistas para se pensar nos debates 
que marcaram as últimas décadas do século XIX e XX. Estes debates 
centram-se em dois pontos essenciais: primeiro a identidade nacional e 
segundo o discurso político-simbólico, de acordo com épocas específicas.
Ainda hoje o debate sobre a Nação em Cabo Verde contínua 
presente com posições nem sempre concordantes. Uns procuram legitimar 
perspectivas teóricas de base, e outros procuram legitimar o discurso político 
sob uma ideologia orientadora. Desde a geração dos nativistas a educação e 
a literatura desempenharam papéis de extrema importância na legitimação 
das elites intelectuais cabo-verdianas. Constituem os instrumentos de 
suporte para se pensar a Nação em Cabo Verde, e contornos ao longo 
de alguns séculos. Neste debate sempre permaneceu a dualidade África/
Europa, o que ainda hoje é a base do suporte de investigações em várias 
áreas científicas.
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